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    PREFÁCIO


    É com imensa alegria que apresento aos leitores este devocionário. Foi escrito com entusiasmo. Cada texto emanou de uma exposição das Escrituras. Estou convencido de que não são minhas palavras que edificam, mas a palavra de Deus. Quando mergulhamos nossa mente nas verdades eternas das Escrituras e abastecemos nosso coração nesse reservatório inesgotável, então somos consolados, desafiados e edificados.


    Hoje, temos visto proliferar uma literatura com muito do homem e pouco de Deus; com muitas palavras, mas pouca palavra de Deus; com muitas sugestões da autoajuda, mas com pouco poder da ajuda do alto. Palavras humanas são folhas levadas ao vento, não criam raízes sólidas no coração; são relâmpagos luzidios que iluminam por um breve momento, mas não trazem luz permanente; são trovões que ribombam ruidosamente, mas não trazem as chuvas restauradoras.


    Minha esperança é que este devocionário traga luz para sua mente e fogo para seu coração. Minha oração é que cada mensagem seja combustível nas mãos do Espírito Santo, para inflamar sua alma. Que você seja um vaso de honra nas mãos do Altíssimo e viva todos os dias de sua vida na presença de Deus, fortalecido pela graça de Deus, frutificando em toda a boa obra para a glória de Deus. Boa leitura!


    HERNANDES DIAS LOPES

  


  
    COMO VENCER OS OBSTÁCULOS DA VIDA


    Faz forte ao cansado e multiplica as forças ao que não tem nenhum vigor


    (Isaías 40:29)


    Na vida enfrentamos muitos obstáculos, cruzamos muitos desertos e navegamos por mares encapelados. Os vencedores são aqueles que, apesar de suas fraquezas, tiram seus olhos das circunstâncias, para colocá-los em Deus. Thomas Alva Edison, o maior inventor de todos os tempos, só frequentou a escola três meses; Henry Ford, o maior fabricante de carros do mundo, só estudou até à sexta série. John Milton ficou completamente cego aos cinquenta anos e depois disso, escreveu o grande clássico O Paraíso Perdido. O grande compositor Ludwig van Beethoven, depois de uma surdez progressiva, ficou completamente surdo aos quarenta e seis anos de idade. Depois desse triste fato, compôs ainda mais cinco sinfonias, suas músicas mais excelentes. Fanny Crosby, a maior compositora evangélica de todos os tempos, ficou cega na sexta semana de vida e viveu noventa e dois anos na escuridão da cegueira. Mas essa mulher compôs mais de oito mil hinos traduzidos e cantados no mundo inteiro. Todas essas pessoas enfrentaram imensos obstáculos e ultrapassaram enormes barreiras, porém, lutaram e venceram. Talvez seus obstáculos sejam outros. Mas você pode ser também um vencedor. Essas personalidades que mencionei tiveram vitórias financeiras, emocionais e espirituais. Você pode, também, ter essas e a mais importante vitória da vida, a vitória espiritual. Deus é poderoso para conduzir você em triunfo. Em Cristo você é mais do que um vencedor.


    O AMOR QUE SENTE SAUDADE


    … assim diz o Senhor: Lembro-me de ti, da tua afeição quando eras jovem, e do teu amor quando noiva, e de como me seguias no deserto…


    (Jeremias 2:2)


    Opovo de Israel foi amado e escolhido por Deus mesmo sendo o menor povo dentre os povos. Deus formou esse povo, libertou-o e conduziu-o à terra prometida. Deus deu-lhe sua palavra e enviou-lhe profetas para ensiná-la. Deus cercou esse povo com seu cuidado e manifestou a ele sua graça. Deus fez milagres extraordinários para esse povo e lhe deu vitória sobre seus inimigos. Porém, com o tempo, a devoção de Israel foi se desvanecendo. O povo acostumou-se com o sagrado. Perdeu sua alegria em ser o povo particular de Deus. Realizava seus cultos, mas neles não havia alegria nem entusiasmo. Tudo caiu numa região cinzenta de rotina sem vida. Deus, então, enviou o profeta Jeremias, para mostrar ao povo como Deus sentia saudades daquele tempo em que eles eram consagrados ao Senhor e devotam a Ele o seu amor. Da mesma forma, Deus sente saudade de nós, do tempo em que o buscávamos com mais prazer, quando meditávamos na sua palavra com mais entusiasmo, quando havia quebrantamento em nosso coração e tínhamos deleite na obediência. Ah! Deus sente saudade daquele tempo em que você tinha mais prazer na oração e mais consagração no serviço. Quem ama não se conforma com indiferença nem aceita a frieza. Quem ama, deseja relacionamento profundo. Deus ainda sente saudade de nós.


    O QUE VOCÊ SEMEIA, VOCÊ COLHE


    O infiel de coração dos seus próprios caminhos se farta, como do seu próprio proceder, o homem de bem.


    (Provérbios 14:14)


    Os maus terão o que merecem, mas o homem de bem será recompensado pelo que faz. Os infiéis receberão a retribuição de sua conduta, mas o homem bom será recompensado. Em outras palavras, o que homem semeia, é isso mesmo que ele colhe. Quem espalha sementes de bondade, colhe bondade. Quem semeia a maldade ceifará maldade. O infiel de coração não só colhe o mal que semeou, mas faz uma abundante colheita a ponto de fartar-se. Ele semeia apenas vento, mas sua colheita é de tempestades. O mal que ele intentou apenas no coração, encurrala sua vida por todos os lados. Aquilo que ele desejou apenas em secreto, transborda publicamente para todas as direções. O mal que ele desejou para os outros, recai sobre sua própria cabeça. Totalmente diferente é o homem de bem. Ele é recompensado pelo seu proceder. Seu coração é generoso, suas mãos são prestativas e sua vida é uma inspiração. Mesmo que as pessoas que lhe façam mal, ele paga com o bem. Mesmo que sofra injustiças, ele perdoa. Mesmo que lhe firam a face, ela volta a outra face. O homem de bem é um abençoador. Sua recompensa não vem da terra, mas do céu; não vem dos homens, mas de Deus.


    AMOR QUE RENOVA


    O Senhor, teu Deus, está no meio de ti poderoso para salvar-te; ele se deleitará em ti com alegria; renovar-te-á no seu amor, regojizar-se-á em ti com júbilo.


    (Sofonias 3:17)


    Nós somos a herança de Deus, a menina dos olhos de Deus, a delícia de Deus. Estávamos mortos e Ele nos deu vida e vida em abundância. Estávamos perdidos e fomos achados por Ele e conduzidos ao aprisco. Estávamos condenados e fomos salvos por Ele e perdoados. Somos o seu povo, a sua família, a sua herança. Cinco verdades podem ser observadas no texto em apreço. Primeiro, o amor de Deus é o amor que procura comunhão. Deus está no meio do seu povo. Ele não está distante de nós nem indiferente a nós. Segundo, o amor de Deus é o amor que providencia salvação. Deus está no meio do seu povo não para julgá-lo e condená-lo, mas para salvá-lo. Terceiro, o amor de Deus é o amor que se deleita na celebração. Deus se deleita no seu povo com alegria. Ele tem prazer no seu povo. Somos filhos de Deus, herdeiros de Deus, a delícia de Deus. Quarto, o amor de Deus é o amor comprometido com a restauração. Mesmo quando estamos abatidos, Deus nos renova em seu amor, nos restaura por sua graça e nos revigora com o seu poder. Quinto, o amor de Deus é amor que festeja com prontidão. Deus se regozija com seu povo com intenso júbilo. Cada pecador que se arrepende e se volta para Deus há uma festa no céu e alegria diante dos anjos. Oh, que sublime amor, eterno amor, incomensurável amor!


    PAIS, ESPELHO DOS FILHOS


    Estas palavras que hoje te ordeno estarão no teu coração; e tu as inculcarás a teus filhos…


    (Deuteronômio 6:6,7)


    Albert Schweitzer disse que o exemplo não é apenas uma forma de ensinar, mas a única forma eficaz de fazê-lo. Os pais ensinam pelo exemplo, mais do que por preceitos. Os pais são o espelho dos filhos. Para um espelho ser útil precisa ter três caraterísticas: Primeiro, o espelho precisa estar limpo. Um espelho sujo não reflete a imagem. Se os pais não são exemplo para os filhos não podem ensiná-los com eficácia. Não basta ensinar o caminho, é preciso ensinar no caminho. Antes dos pais inculcarem na mente dos filhos a verdade, é preciso que essa verdade reine no coração dos pais. Segundo, o espelho precisa estar iluminado. Um espelho na escuridão é inútil. Não basta ter olhos para ver onde não há luz para iluminar. Os pais precisam andar na luz se quiserem educar os filhos para a vida. A Palavra de Deus é a luz que alumina nossos passos. Jesus é a luz do mundo e quem o segue não andará em trevas. Os pais que são governados pela verdade das Escrituras criam os filhos na disciplina e na admoestação do Senhor e têm a alegria de vê-los florescer nos átrios de Deus. Terceiro, o espelho precisa ser plano, para não distorcer a imagem. Um espelho côncavo ou convexo sempre distorce a imagem. Assim também é a vida dos pais, se tiverem uma vida desfocada e torta, refletirão uma imagem distorcida. Os pais precisam ter vida limpa. Os pais precisam ter a luz da Palavra. Os pais precisam ter vida certa. Pais, lembrem-se: seus filhos estão olhando para vocês!


    AMOR, CUMPRIMENTO DA LEI


    O amor não pratica o mal contra o próximo; de sorte que o cumprimento da lei é o amor.


    (Romanos 13:10)


    Alei de Deus foi dada ao povo de Israel no deserto. Antes de dar ao povo preceitos morais, Deus resgatou o povo da escravidão e da morte e fez dele seu povo particular. Os dez mandamentos foram escritos em duas tábuas de pedra. A primeira tábua contendo os quatro primeiros mandamentos, regulamentando nosso relacionamento com Deus e a segunda tábua, contendo os últimos seis mandamentos, normatizando nosso relacionamento com o próximo. Esses dez mandamentos podem ser sintetizados em apenas um mandamento: amar a Deus sobre todas as coisas e amar ao próximo como a si mesmo. Quem ama a Deus não tem outros deuses nem faz para si imagens de escultura. Quem ama a Deus respeita seu nome e tem prazer em tirar um dia para cultivar seu relacionamento com Ele. Quem ama o próximo honra dos próximos os mais próximos, pai e mãe. Quem ama o próximo respeita sua vida, sua honra, seus bens e seu nome. Quem ama o próximo não cobiça o que lhe pertence. O amor transforma nosso relacionamento com Deus e com o próximo. Acerta nosso relacionamento vertical e horizontal. Quem ama a Deus busca sua glória e quem ama o próximo busca o seu bem. De fato, o amor é o cumprimento da lei. Você tem amado a Deus de toda a sua força e com toda a sua alma? Você amado o seu próximo como a você mesmo?


    CUIDADO COM O LUCRO ILÍCITO


    Na casa do justo há grande tesouro, mas na renda dos perversos há perturbação.


    (Provérbios 15:6)


    Está na moda a chamada teologia da prosperidade. Medem a bênção de Deus pela quantidade de dinheiro que você tem. Pensam que uma pessoa fiel a Deus deve ser rica, pois consideram a pobreza uma maldição. Há, porém, coisas melhores do que dinheiro, como a paz de espírito, como um cônjuge fiel, como uma família unida. Na casa do justo há grande tesouro. E esse tesouro pode ser material, fruto do trabalho honesto ou pode ser tesouro moral, resultado da permanente bênção celestial que inunda a casa de alegria, comunhão e paz. Sacrificar esses valores para buscar riquezas terrenas é insensatez. Construir o sucesso financeiro sobre os escombros da família é tolice. Acumular riquezas mal adquiridas é ajuntar tesouros para a sua própria destruição. Na renda dos perversos há inquietação. Não se usufrui plenamente aquilo que foi acumulado com desonestidade. Essas pessoas comem, mas não se fartam. Bebem, mas não se saciam. Deitam em camas macias, mas a mente não descansa. Cercam-se de ricas provisões, mas a alma não se deleita. É melhor ser um pobre rico, do que um rico pobre. É melhor ser desprovido de riquezas, mas ter paz na família do que estar cercado de ouro e viver um inferno existencial.


    O AMOR FRATERNAL


    Amai-vos cordialmente uns aos outros com amor fraternal, preferindo-vos em honra uns aos outros.


    (Romanos 12:10)


    Das virtudes cristãs, o amor sobrepuja a todas. Que tipo de amor deve ser cultivado entre os irmãos? Paulo nos dá aqui, três características deste amor. Primeiro, devemos amar os irmãos na fé com o mesmo amor com que amamos os irmãos de sangue. A palavra grega usada pelo apóstolo é philadelphia, o mesmo amor que devotamos ao irmão de sangue. Amamos nossos irmãos de sangue não apenas pelas virtudes que ostentam, mas apesar das fraquezas que revelam. Segundo, devemos amar os irmãos na fé com a mesma devoção com que amamos os outros membros da nossa família. A palavra usada pelo apóstolo é philostorgoi. Essa palavra significa amar da mesma forma que os pais amam os filhos e os filhos amam os pais. O mesmo amor que estreita os vínculos familiares deve também costurar a unidade dos filhos de Deus. Terceiro, devemos amar os irmãos na fé buscando a promoção deles e não a nossa. Devemos preferir em honra uns aos outros. O amor não é egoísta. O amor enaltece a pessoa amada e busca o seu bem acima do seu próprio. O amor não humilha a pessoa, mas promove-a; não a fere com palavras e atitudes, mas balsamiza seu coração e unge sua cabeça com o óleo da alegria. Você tem demonstrado amor às pessoas que estão à sua volta, com palavras ternas e atitudes nobres?


    A BACIA E A TOALHA


    Respondeu-lhe Jesus: O que eu faço não o sabes agora; compreendê-lo-ás depois.


    (João 13:7)


    Jesus é o Senhor e o Mestre, mas lavou os pés dos seus discípulos. Jesus não é apenas um senhor dentre tantos, mas é o Rei dos reis e o Senhor dos senhores. Ele não é apenas um mestre dentre uma legião de sábios, mas é o Mestre por excelência, pela pureza do seu caráter, pela excelsitude de seus métodos e pela singularidade de seu conteúdo. Jesus é o Senhor que criou e governa o universo e o Mestre que nos revelou o próprio Deus. Ele é a verdade. Ele é a luz. Mas esse Senhor e Mestre não arrogou para si grandes coisas. Ao contrário, mesmo sendo Deus, se fez homem; mesmo sendo Senhor, se fez servo; mesmo sendo Santo, se fez pecado. Esvaziou-se da sua glória, vestiu pele humana e humilhou-se até à morte e morte de cruz. Quando os discípulos, no cenáculo, discutiam sobre quem deles era o maior no reino dos céus, Jesus levantou-se, cingiu-se com uma toalha, colocou água na bacia e lavou os pés dos discípulos. Depois, voltou à mesa e disse: “Vós me chamais o Senhor e o Mestre e dizeis bem; porque eu o sou” (João 13:13). Jesus nos deu o exemplo de que a bacia e a toalha são os símbolos do seu reino. Quem quiser ser grande deve ser servo de todos. Aqueles que se humilham serão exaltados. Num mundo que valoriza tanto o poder e a força, Jesus nos ensina que a bacia e a toalha são as poderosas armas daqueles que são verdadeiramente grandes.


    A SUPERIORIDADE DO AMOR


    Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, serei como o bronze que soa ou como o címbalo que retine.


    (1Coríntios 13:1)


    Depois de tratar dos dons espirituais, Paulo aborda um caminho sobremodo excelente. Em 1Coríntios 13:1-3, fala da superioridade do amor sobre os dons espirituais. O que caracteriza a verdadeira espiritualidade é amor e não os dons. A igreja de Corinto tinha todos os dons, mas era imatura espiritualmente. Conhecemos um cristão maduro pelo fruto do Espírito e não pelos dons do Espírito. No texto em apreço, Paulo diz que o amor é superior ao dom de variedade de línguas (1Coríntios 13:1), ao dom de profecia (1Coríntios 13:2), ao dom de conhecimento (1Coríntios 13:2), ao dom da fé (1Coríntios 13:2), ao dom de contribuição (1Coríntios 13:3) e até mesmo ao martírio (1Coríntios 13:3).


    Sem amor os dons podem ser um festival de competição em vez de ser uma plataforma de serviço. Sem amor nossas palavras, por mais eloquentes, produzem um som confuso e incerto. Sem amor, mesmo que ostentando os dons mais excelentes como profecia, conhecimento e fé nada seremos. Sem amor nossas ofertas podem ser egoístas, visando apenas nosso engrandecimento em vez da glória de Deus e o bem do próximo. Sem amor nossos gestos mais extremos de abnegação, como o próprio martírio de nada nos aproveitará. O amor dá sentido à vida e direção na caminhada. Quem ama vive na luz, conhece a Deus e se torna conhecido como discípulo de Jesus.


    UMA MULHER MUITO ESPECIAL


    Mulher virtuosa, quem a achará? O seu valor muito excede o de finas joias.


    (Provérbios 31:10)


    Olivro de Provérbios fala de uma mulher muito especial, conhecida como a mulher virtuosa. Ela tinha um relacionamento correto com seu marido, pois este confiava nela; ela lhe fazia bem todos os dias de sua vida; e ele a elogiava publicamente. Também tinha um relacionamento correto com os filhos, pois trazia em seus lábios palavras de sabedoria e bondade e seus filhos levantavam-se para chamá-la de mulher feliz. Essa mulher tinha ainda um relacionamento correto com o próximo. Muito embora fosse uma empresária com muitos compromissos e não obstante atender ao bom andamento da sua casa, não se esquecida dos pobres nem encolhia sua mão de assistir os necessitados. Essa mulher relacionava-se saudavelmente com ela mesma, pois embora se vestisse com elegância e bom gosto, sabia que enganosa é a graça e vã a formosura, mas a mulher que teme ao Senhor, essa será louvada. Mais importante do que tudo, a mulher virtuosa tinha um relacionamento de intimidade com Deus. Ela temia ao Senhor e a força e a dignidade eram seus vestidos. A biografia dessa mulher pode ser resumida assim: Ela é louvada pelo marido, pelos filhos, pelas suas obras e pelo próprio Deus. De fato, ela era uma mulher muito especial. Você quer imitar essa mulher?


    FILHOS, HERANÇA DE DEUS


    Herança do Senhor são os filhos; o fruto do ventre, seu galardão.


    (Salmos 127:3)


    OSalmo 127 diz que os filhos são herança de Deus. Eles são tesouros preciosos que Deus confia aos pais para cuidar. Uma herança é algo que recebemos e não aquilo que trabalhamos para granjear. Os filhos são presentes de Deus. São dádivas da graça. Por outro lado, uma herança é recebida para ser cuidada e cultivada. Não podemos desperdiçar uma herança recebida. Os filhos precisam receber nosso mais extremado cuidado. Os pais carregam os filhos no coração, nos braços, no bolso e nos sonhos. Os pais devem ensinar os filhos no caminho, sendo-lhes exemplo na jornada da vida. Devem amar a Deus e inculcar neles a verdade. Devem criá-los na disciplina e na admoestação do Senhor, buscando ganhá-los para Cristo. Os pais devem ser convertidos aos filhos, tendo tempo para eles e orando com eles e por eles. Os pais devem cuidar da vida física, emocional e espiritual dos filhos, sabendo que este é o melhor dos investimentos e sabendo ainda que seus filhos são o melhor dos seus tesouros. Nenhum sucesso compensa o fracasso dos filhos. Nenhuma riqueza é mais preciosa do que os filhos. Os filhos são presentes de Deus, a herança de Deus, o galardão de Deus, o motivo da alegria dos pais.


    O AMOR QUE SUPORTA


    Rogo-vos, pois, eu, o prisioneiro no Senhor, que andeis de modo digno da vocação a que fostes chamados […] suportando-vos uns aos outros em amor.


    (Efésios 4:1,2)


    Paulo estava preso em Roma, mas seu coração estava livre de mágoa. Em vez de extravasar ressentimento, exorta os crentes a viverem de modo digno de sua vocação, com toda a humildade e mansidão, com longanimidade, suportando uns aos outros em amor. Dentre as várias exortações do apóstolo, uma merece destaque: devemos suportar uns aos outros em amor. O que isso significa? Não significa apenas que devemos tolerar pacientemente aqueles que se opõem a nós. Não significa que devemos ser passivos e aguentar calados as injustiças sofridas. Significa mais do que isso. Significa que devemos servir de suporte para os nossos irmãos em suas fraquezas. Significa que devemos servir de coluna de sustentação para aqueles que além fracos, nos hostilizam. Nossa atitude não deve ser só passiva, deixar de pagar o mal com o mal. Nossa postura precisa ser positiva e proativa. Devemos abençoar quem nos persegue, orar pelos nossos inimigos e servir de amparo para os que estão sem vigor. Esse suporte, porém, não deve ser dado com murmuração ou indiferença, mas em amor. Assim como Deus nos assiste em nossas fraquezas, devemos, também, ser mourões de sustentação para os fracos. Assim como Deus nos ampara com seus braços eternos, devemos, também, servir de suporte para os que caminham trôpegos.


    O AMOR QUE DEUS ODEIA


    Não ameis o mundo nem as coisas que há no mundo. Se alguém amar o mundo, o amor do Pai não está nele.


    (1João 2:15)


    Deus é amor, mas há um amor que Deus odeia: o amor ao mundo e às coisas que há no mundo. Mundo aqui, não é obra da criação nem as pessoas que habitam na terra. Mundo aqui é o sistema governado pelo diabo, o príncipe das trevas. Não podemos amar o que Deus odeia nem desejar o que Deus repudia. Quem ama o mundo, o amor do Pai não está nele, porque tudo o que há no mundo tem o carimbo da cobiça da carne, da cobiça dos olhos e da soberba da vida. Essas coisas não procedem de Deus, mas do mundo. O que significa essas coisas? O homem é atraído por aquilo que ele vê. A queda dos nossos pais no paraíso deu-se por essa causa. Os desejos da carne são inimizade contra Deus e arrastam o homem para uma rebelião contra Deus. Os desejos da carne estão em oposição à santidade. A soberba da vida é a mania de grandeza que o homem nutre em seu coração de ser o centro das todas as coisas. Aqueles que amam a si mesmos e o pecado acima de Deus não podem ter em si mesmos o amor de Deus. Amar o mundo é uma consumada tolice, pois é amar aquilo que é passageiro e não vai permanecer. Somente aqueles que fazem a vontade de Deus permanecerão para sempre. Somente aqueles que odeiam o que Deus odeia conhecem o verdadeiro amor. Somente aqueles que amam o que Deus ama viverão eternamente.


    TEMPO DE RECOMEÇAR


    Então, se dispôs ela com as suas noras e voltou da terra de Moabe, portanto, nesta, ouviu que o Senhor se lembrara do seu povo, dando-lhe pão.


    (Rute 1:6)


    Rute, a moabita, que se tornou-se bisavó do rei Davi e membro da linhagem do Messias, tem uma dramática, porém, belíssima história. Casou-se com Malom, filho de Elimeleque e Noemi, para em seguida ficar viúva e sem filhos. Em vez de voltar ao seu povo e aos seus deuses em Moabe, decidiu recomeçar sua vida, seguindo Noemi, sua sogra para Belém. Não que Noemi tivesse qualquer vantagem a lhe apresentar; ao contrário, Noemi era estrangeira, velha, viúva, pobre e desamparada. Rute teve que aprender a lidar com as perdas. Agora, porém, aprenderá a lidar com o recomeço. Para isso, dispõe a amar sua sogra incondicionalmente. Também, toma a decisão de confiar seu futuro nas mãos do Deus de Israel. Rute agiu com coragem e humildade. Deus providenciou para ela um marido nobre, um lar feliz e um filho promissor. De sua descendência nasceram reis e o próprio Filho de Deus. O cenário cinzento das perdas foi transformado num horizonte multicolorido de conquistas maravilhosas. Tudo isso, porque Rute dispôs-se a recomeçar. É tempo de você também deixar o passado no passado e colocar os seus pés na estrada da esperança. A crise não vai durar para sempre. A dor que assola sua alma vai passar e um tempo de refrigério virá sobre sua vida. Não levante monumento à sua dor; olhe para frente, olhe para cima, olhe para Deus e saiba que Ele também pode conduzir sua vida em triunfo.


    O PERIGO DO OUTRO EVANGELHO


    Admira-me que estejais passando tão depressa daquele que vos chamou na graça de Cristo para outro evangelho.


    (Gálatas 1:6)


    Os judaizantes estavam perturbando a igreja e pervertendo o evangelho. Ensinavam aos crentes gentios que se eles não se circuncidassem jamais poderiam ser salvos. Desprezavam a graça e acrescentavam à fé em Cristo, a obediência às leis de Moisés. Com isso, revelavam desconhecer tanto a lei quanto a graça. A lei nunca teve o propósito de salvar o homem, pois a lei exige perfeição e o homem é pecador. A lei condena o homem em vez de justificá-lo. O papel da lei é convencer o homem de seu pecado, tomá-lo pela mão e levá-lo a Cristo. Somos salvos pela graça, mediante a fé e independente das obras. Acrescentar qualquer outra exigência para a salvação é anular a graça. Paulo chamou essa tendência judaizante de outro evangelho. O outro evangelho é espúrio e falso. Leva o homem a vangloriar-se em vez de arrepender-se. Leva o homem a confiar em si mesmo em vez de confiar em Cristo. Leva o homem ao autoengano em vez de levá-lo à verdade. Precisamos repudiar esse outro evangelho, que não passa de falso evangelho e abraçar o verdadeiro evangelho, pois só há salvação no evangelho. Nesse tempo em que muitos pregadores mudam a mensagem para atrair grandes multidões para seus redutos, precisamos guardar o evangelho, permanecer no evangelho e proclamar o evangelho, pois só nele encontramos esperança e vida eterna.


    O EVANGELHO TODO POR TODA A IGREJA


    Entrementes, os que foram dispersos iam por toda parte pregando a palavra.


    (Atos 8:4)


    No pacto de Lausane, na Suiça, firmou-se uma agenda para a evangelização dos povos, com o seguinte lema: “O propósito de Deus é o evangelho todo, por toda a igreja, em todo o mundo”. Cada pessoa chamada para o evangelho é uma pessoa enviada a pregar o evangelho. Cada convertido a Cristo é um missionário de Cristo. A igreja foi chamada do mundo, não para se isolar do mundo, mas para ser testemunha no mundo. A igreja é o sal da terra e não o sal do sal. A igreja é a luz do mundo. O mundo jaz em trevas, mas trevas não podem prevalecer contra a luz. A igreja é a agência do reino de Deus na terra, para proclamar aos povos, o evangelho da graça. O evangelho deve ser pregado em toda a sua inteireza e não parcialmente. Não podemos sonegar esse tesouro aos povos. Não podemos subtrair parte da mensagem. Não temos o direito de mudar a mensagem. Somos servos da mensagem e não donos dela. Somos embaixadores e precisamos ser fiéis ao Soberano Deus que nos comissionou. O evangelho precisa ser pregado não apenas por alguns, mas por todos aqueles que foram transformados pelo poder do Espírito Santo. A igreja que não evangeliza precisa ser evangelizada. A igreja é um corpo missionário ou um campo missionário. O propósito de Deus é o evangelho todo, por toda a igreja, em todo o mundo.


    UMA MISSÃO URGENTE


    Então, disseram uns para os outros: Não fazemos bem; este dia é dia de boas-novas, e nós nos calamos…


    (2Reis 7:9)


    Oevangelho é a melhor notícia que o homem pode ouvir e a única notícia que pode lhe dar esperança de salvação. Sem o evangelho o homem perece. Sem as boas-novas de salvação em Cristo, os povos permanecem em densas trevas. Sem a oferta da graça, os homens permanecem mortos em seus delitos e pecados. O evangelho precisa ser proclamado em sua inteireza, por toda a igreja, em todo o mundo e isso, com senso de urgência. Precisamos ganhar para Cristo esta geração em nossa própria geração. Se falharmos nesse propósito, teremos fracassado fragorosamente. Em tempo de fome em Samaria, os sírios eram sua grande ameaça. O profeta Eliseu proclamou abundância de víveres nesse tempo de severa escassez. Muitos zombaram dele. Quatro leprosos que estavam morrendo de fome, disseram: Vamos entrar no acampamento dos sírios. Se eles nos matarem, morremos; se eles nos deixarem viver, viveremos. Quando entraram, Deus havia confundido os inimigos e eles haviam fugido, deixando toda a abundante provisão para trás. Os leprosos, ao verem tanta fartura, depois de terem se fartado, disseram: “Não fazemos bem; este é dia de boas-novas, e nós nos calamos; se esperarmos até à luz da manhã, seremos tidos por culpados; agora, pois, vamos e o anunciemos à casa do rei”. É tempo de boas-novas!


    O PODER DO ESPÍRITO SANTO


    Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra.


    (Atos 1:8)


    Depois que Jesus foi assunto aos céus, seus discípulos entraram no cenáculo e perseveraram, unânimes em oração, aguardando a promessa do Pai, o revestimento de poder. Antes do Pentecostes estavam trancados, com medo dos judeus; agora, eram presos por falta de medo. Outrora, covardemente fugiram com medo de perseguição; agora, cheios de poder, enfrentam as autoridades e se alegraram de sofrer afrontas e prisões por causa de Cristo. Antes eles tinham o Espírito Santo; agora o Espírito Santo os tem. Antes eles tinham o Espírito residente; agora eles têm o Espírito Santo presidente. Ao serem cheios do Espírito Santo tornaram-se ousados para pregar. Ninguém mais podia calar-lhes a voz. Receberam poder para sair da especulação teológica para o campo da ação missionária. Receberam poder para romper barreiras de inimizades e proclamar a mensagem da paz onde havia muros de inimizades. Receberam poder para morrer pelo evangelho, uma vez que a palavra “testemunha” significa mártir. Receberam poder para viver de forma extraordinária e pregar aos ouvidos e aos olhos de forma irresistível. Antes de Jesus enviar a igreja ao mundo, Ele envia para ela o Espírito Santo. Essa ordem não deve ser mudada. Precisamos do poder do Espírito Santo para cumprirmos cabalmente nossa missão.


    AS BOFETADAS DE SATANÁS


    E, para que não me ensoberbecesse com a grandeza das revelações, foi-me posto um espinho na carne, mensageiro de Satanás, para me esbofetear, a fim de que não me exalte.


    (2Coríntios 12:7)


    Deus é especialista em equilibrar em nossa vida experiências arrebatadoras e sofrimento atroz. Levou Paulo ao terceiro céu e depois colocou nele um espinho na carne. O espinho na carne tinha um propósito santo: evitar que Paulo se ensoberbecesse. Satanás, porém, usou esse mesmo espinho para esbofetear Paulo. Deus nos prova para nos aperfeiçoar e Satanás nos dá bofetadas para nos derrubar. Deus usa a providência carrancuda para nos manter humildes e Satanás nos esbofeteia com essas mesmas circunstâncias para nos fazer amargos. O espinho na carne de Paulo não era um expediente divino contra ele, mas a seu favor. Ajudou Paulo a evitar o que ele mais temia: ser desqualificado para o ministério. C. S. Lewis disse, com razão, que Deus sussurra aos nossos ouvidos em nossos prazeres e grita aos ouvidos da nossa alma, em nossa dor. Paulo orou para que Deus removesse o espinho, mas Deus não lhe deu a reposta que queria, antes, capacitou-o com sua graça para enfrentar o sofrimento. Paulo pediu substituição, mas Deus lhe deu transformação. A graça de Deus é suficiente para nos capacitar em todas as circunstâncias da vida. O espinho na carne nos livra de nosso maior perigo, a soberba. O espinho na carne nos mantém humildes e dependentes de Deus. O espinho na carne abre os olhos do nosso coração para entendermos que quando somos fracos, então é que somos fortes, pois o poder de Deus se aperfeiçoa na fraqueza.


    A FÉ VITORIOSA


    E Jesus, voltando-se e vendo-a, disse: Tem bom ânimo, filha, a tua fé te salvou. E, desde aquele instante, a mulher ficou sã.


    (Mateus 9:22)


    Amulher de que trata o texto não é citada pelo nome, apenas pelo seu dramático problema. Ela sofre há doze anos de uma hemorragia que a deixara pobre, impura e fraca. Quando todos os recursos da terra se esgotaram, porém, ele foi a Jesus. Estava convicta de que se apenas tocasse na orla de suas vestes ficaria curada. Foi o que fez. Jesus sentiu que de si saíra poder e perguntou: “Quem me tocou?”. Os discípulos logo questionaram Jesus, dizendo que naquele empurra, empurra era impossível saber quem o havia tocado. Jesus, então, dirige-se à mulher e diz: “Tem bom ânimo, filha, a tua fé te salvou. E, desde aquele instante, a mulher ficou sã”. Essa mulher recebeu quatro curas distintas. A primeira foi a cura emocional. Jesus viu que essa mulher estava desanimada depois de tantos anos de sofrimento. Então lhe disse: Tem bom ânimo. A segunda cura foi existencial. Essa mulher estava escantilhada como uma pessoa impura há doze anos. Todos cortavam volta dela, mas Jesus a chama de filha. A terceira cura foi espiritual. Jesus disse para ela: a tua fé te salvou. Essa mulher recebeu a maior de todas as curas, o perdão de seus pecados. Tornou-se limpa não apenas aos olhos dos homens, mas, sobretudo, aos olhos de Deus. Finalmente, a cura física. No mesmo instante a hemorragia foi estancada e ela ficou curada. Jesus tem o mesmo poder e agora mesmo, Ele pode fazer também um milagre em sua vida!


    A TERAPIA DA COMUNICAÇÃO


    A língua serena é árvore de vida, mas a perversa quebranta o espírito.


    (Provérbios 15:4)


    Alíngua é um pequeno órgão do corpo que como o leme de um navio o governa. Quem domina a sua língua, domina todo o seu corpo. A língua pode ser um bálsamo que alivia ou como vinagre na ferida. A língua pode ser remédio que cura ou veneno que mata. Pode ser uma fonte de refrigério ou um fogo que se espalha. Pode ser árvore de vida ou tormento de morte. A língua serena é árvore de vida, alimenta, instrui e conduz pelos caminhos da vida abundante. A língua serena é a terapia da alma, um refrigério para o coração. Sempre que uma pessoa ferida aproximava-se de Jesus com o coração quebrantado, saía com esperança para viver a vida com entusiasmo. As palavras de Jesus ainda curam, restauram e refazem a vida. Suas palavras são espírito e vida. São palavras são palavras de vida eterna. Suas ovelhas ouvem sua voz e o seguem rumo à glória celeste. Porém, a palavra perversa, que doutrina para o mal, que desvia as pessoas das sendas da justiça, são palavras que atormentam, que machucam e que levam à escravidão e à morte. Há muitos filhos que carregam uma alma ferida porque desde a infância foram insultadas com palavras insensatas por parte dos pais. Há muitos indivíduos que nunca superaram seu passado de dor, porque foram quebrantados pela língua perversa.


    A FÉ QUE CONQUISTA O IMPOSSÍVEL


    … se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: Passa daqui para acolá, e ele passará. Nada vos será impossível.


    (Mateus 17:20)


    Afé remove montanhas. A fé mudanças circunstâncias. A fé transforma pessoas. A questão não é uma grande fé, mas a confiança no grande Deus. Jesus disse que se a nossa fé for do tamanho de um grão de mostarda, uma das menores sementes da hortaliça, poderemos ver o impossível acontecendo. Há coisas na nossa vida que são verdadeiros montes no nosso caminho. São obstáculos intransponíveis. A fé nos ajuda a ver esses montes serem transplantados e removidos do nosso caminho. Aquilo que é impossível para o braço da carne é possível para Deus, quando exercitamos nossa fé nele. Aquilo que o homem não pode fazer com sua inteligência, com sua força e com o seu poder, Deus pode fazer quando nele confiamos. Uma pequena fé no grande Deus é a força mais poderosa do mundo, a força que move montanhas, que transforma corações, que cura relacionamentos, que expulsa demônios, que leva o pobre pecador a tomar posse das riquezas insondáveis de Deus. Fé não é presunção. Fé não é misticismo espiritual. Fé não é técnica de autoajuda. A fé verdadeira é a confiança plena de que Deus é fiel para cumprir o que prometeu. A fé é a certeza de que Deus nunca nega a si mesmo nem deixa cair por terra sequer uma de suas palavras. A fé vive de promessas, as promessas do Deus que não pode falhar!


    BARNABÉ, A FÉ QUE AGE


    Porque era homem bom, cheio do Espírito Santo e de fé. E muita gente se uniu ao Senhor.


    (Atos 11:24)


    Barnabé foi um dos homens mais importantes da igreja primitiva. Natural de Chipre, morava em Jerusalém. Era homem de posses e generoso. Quando a igreja estava passando por uma grande necessidade, ele vendeu uma de suas propriedades e entregou o dinheiro aos apóstolos para suprir as necessidades dos santos. Quando Saulo de Tarso, convertido no caminho de Damasco, buscou acolhida na igreja de Jerusalém, foi Barnabé quem o recebeu e o apresentou aos apóstolos. Quando Saulo estava esquecido em Tarso, por mais de dez anos, foi Barnabé quem foi buscá-lo para investir em sua vida e levá-lo consigo para a igreja de Antioquia. Quando o Espírito Santo separou os primeiros missionários transculturais, Barnabé foi escolhido como o líder da primeira viagem missionária. Quando Paulo descartou a possibilidade de levar João Marcos na segunda viagem missionária, Barnabé investiu em seu primo e o levou consigo para Chipre. Barnabé, o filho da consolação, tem sua biografia resumida em três marcas bem claras: era homem bom, cheio do Espírito Santo e de fé. Dedicou sua vida para cuidar de outros. Por isso, é chamado de bom. Viveu na força e no poder do Espírito Santo, por isso, refletia a plenitude do Espírito. Enxergava sempre além do horizonte, por isso, era cheio de fé. Precisamos, hoje, de homens e mulheres com as mesmas marcas!


    A FÉ E AS OBRAS


    Assim, também a fé, se não tiver obras, por si só está morta.


    (Tiago 2:17)


    Ao longo dos séculos muito se tem discutido sobre a relação da fé com as obras. Alguns viram uma tensão irreconciliável entre fé e obras. Há aqueles que tentam colocar Paulo contra Tiago, uma vez que Paulo disse que somos justificados pela fé independente das obras e Tiago diz que a fé sem as obras é morta. Será que existe mesmo contradição entre esses dois escritores bíblicos? Absolutamente não! Paulo olha para a fé como causa da salvação e diz que pela fé somente; Tiago olha para as obras como resultado da salvação e diz que a fé precisa ser provada pelas obras. Paulo e Tiago não se contradizem; completam-se. A fé é raiz da salvação; as obras são o fruto; a fé é causa instrumental da salvação; as obras são a consequência natural. Aqueles que creem praticam boas obras. Não fomos salvos pelas obras nem pela fé mais as obras. Fomos salvos pela fé, para as boas obras. Tanto a fé como as obras vêm de Deus, pois se a fé é dom de Deus, fomos criados em Cristo Jesus para as boas obras. Na verdade, tudo provém de Deus. A salvação é obra de Deus do começo ao fim. Ele planejou-o, executou-o e a consumará. A fé desemboca nas obras e as obras provam a fé. A vem de Deus e bem assim as obras. Fé e obras têm o propósito de glorificar a Deus e testemunhar ao mundo.


    QUEM TEM JESUS TEM A VIDA


    E o testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está no seu Filho. Aquele que tem o Filho tem a vida; aquele que não tem o Filho de Deus não tem a vida.


    (1João 5:11,12)


    Avida eterna é uma dádiva de Deus. Esta vida está no Filho de Deus. Ninguém recebe a vida eterna à parte de Jesus. Quem tem Jesus em a vida eterna; quem não tem Jesus não a tem. Certa feita um homem muito rico, cuja fortuna estava investida em quadros de pintores famosos, recebeu a trágica notícia da morte de seu filho único num terrível acidente. O amigo que o acompanhava, fez um quadro do rosto do filho e enviou para o pai enlutado. Este, colocou essa pintura numa moldura bonita e dependurou o quadro entre seus quadros mais famosos. Antes de morrer, escreveu seu testamento e ordenou a seu mordomo para destinar todo dinheiro arrecado no leilão a entidades filantrópicas. Em data marcada, centenas de interessados na compra dos quadros reuniram-se num rico salão. Para surpresas de todos, o leilão foi iniciado com o quadro do filho. Ninguém se interessou, pois não havia nele nenhuma marca de um grande artista. Depois de um longo período alguém dá o primeiro lance e compra o quadro. O mordomo, então, disse: “Está encerrado o leilão”. Diante do protesto dos convidados, ele leu o testamento: “Quem tem o quadro do filho, tem tudo; é dono de todos os outros quadros”. O mesmo Deus diz: “Aquele que tem o Filho tem a vida; aquele que não tem o Filho de Deus não tem a vida”.


    A FAMÍLIA DE EFRAIM, VERGONHA E DOR


    Pelo que por muitos dias os chorou Efraim, seu pai, cujos irmãos vieram para o consolar.


    (1Crônicas 7:22)


    Não há família perfeita. Nossos filhos nem sempre são o que planejamos que fossem. Há acidentes de percurso. Assim foi com Efraim: vinha de um tronco abençoado, era filho do governador do Egito, os avós eram patriarcas, a raiz da nação de Israel. Ele cresceu bebendo o leite da piedade e ouvindo as histórias comoventes dos ancestrais. Casou-se e constituiu família. Teve filhos, mas sua história foi marcada por muita dor. Os dramas enfrentados por sua família são relatados em 1Reis 7:20-29. Dois de seus filhos, Ézer e Eleade, foram mortos por homens de Gate, roubando o gado destes. Haveria tristeza maior que essa? Efraim sepulta no mesmo dia dois filhos mortos como ladrões de gado. Imaginou o que foi para José, governador do Egito, ir ao funeral dos netos, condenados como ladrões? (Gênesis 50:23). Efraim só fez chorar (1Crônicas 7:22). Mesmo quando nasceu outro filho, ele não superou a dor, pois chamou o menino de Berias, pois as coisas iam mal na sua casa (1Crônicas 7:23). O sofrimento de Efraim foi tão grande que não conseguiu ver a filha Seerá se reerguendo dentro da família para ser uma empreendedora (1Crônicas 7:24). O que enche nossa alma de esperança é que da família de Berias nasceu Josué, o homem que libertou Israel da escravidão do Egito, quatrocentos anos depois. Aquilo que hoje é o nosso maior motivo de tristeza pode se converter amanhã no nosso maior motivo de alegria!


    O TEMOR DO SENHOR É FONTE DE VIDA


    O temor do Senhor é fonte de vida para evitar os laços da morte.


    (Provérbios 14:27)


    Um laço é uma armadilha invisível, imperceptível, porém real e mortífero. Um laço é uma espécie de arapuca que visa atrair a vítima com vantagens imediatas. É uma isca que oferece benefícios, mas esconde o anzol da morte. A vida está rodeada desses laços de morte. Há muitas luzes multicoloridas que apontam para o caminho do prazer, mas conduzem as pessoas para o corredor da morte. É assim, por exemplo, com as aventuras sexuais. O rei Davi jamais poderia imaginar que uma aventura sexual com Bate Seba poderia lhe trazer tantos transtornos. O pecado é um embuste. Promete prazer e paga com o desgosto. Promete liberdade e escraviza. Promete vida e mata. O pecado vai levar você mais longe do que gostaria de ir, vai reter você mais tempo do que gostaria de ficar e vai lhe custar mais caro do que gostaria de pagar. O temor do Senhor é que nos dá discernimento para não colocarmos nosso pé nesse laço. O temor do Senhor nos protege dessas armadilhas de morte. O temor do Senhor nos dá deleite para a alma e descanso para o coração. O caminho do pecado pode parecer empolgante e cheio de aventuras, mas é um caminho cheio de espinhos, e conduz irremediavelmente à escravidão e à morte.


    A FAMÍLIA DE JOSUÉ, LIDERANÇA FIRME


    … eu e a minha casa serviremos ao Senhor.


    (Josué 24:15)


    Opovo de Israel, depois de quarenta anos de peregrinação no deserto, entrou na terra prometida. Foram sete anos de conquista. A geração que saiu do Egito morreu no deserto. A geração que nasceu no deserto entrou na terra prometida. A terceira geração, que nasceu na terra prometida, já não conhecia mais a Deus. Josué tinha pleno consciência dos riscos que a segunda geração enfrentava. Estavam entrando numa terra eivada de idolatria. Os povos ao redor eram pagãos. Misturar-se com eles por meio de casamentos mistos ou aderir à fé deles por meio do sincretismo seria uma derrota fatal. Portanto, Josué desafia o povo a temer a Deus e a segui-lo com integridade. Deu o seu exemplo: “… eu e a minha casa serviremos ao Senhor”. Josué foi um líder que não terceirizou sua responsabilidade. Ele não abdicou de sua liderança espiritual na família. Assumiu o seu papel e legou-nos um exemplo digno de ser imitado. Muitos maridos e pais na atualidade deram marcha ré e abandonaram a trincheira da liderança espiritual da família. Precisamos de homens de verdade, homens de honra, homens líderes, homens que tenham coragem de liderar sua própria casa.


    A CASA DE PRISCILA E ÁQUILA, SERVINDO SEMPRE


    Saudai Priscila e Áquila, meus cooperadores em Cristo Jesus.


    (Romanos 16:3)


    Priscila e Áquila é um casal que se destacou em seu serviço a Deus. Eles moraram em Roma (Atos 18:1,2), Corinto (Atos 18:1-3) e Éfeso (Atos 18:18,19) e nas três cidades, havia uma igreja reunida na casa deles. Esse casal foi expulso de Roma nos dias do imperador Cláudio. Fixaram residência em Corinto e por serem da mesma profissão de Paulo, fazedores de tendas, Paulo passou a morar com eles. Quando Paulo saiu de Corinto, levou-os consigo e deixou-os em Éfeso. Lá, eles se aproximaram de Apolo, e com mais exatidão, lhe expuseram o caminho de Deus (Atos 18:26). Quando Paulo escreve sua carta aos Romanos, depois de sair de Éfeso, esse casal já está novamente em Roma (Romanos 16:3-5). Uma igreja está reunida na casa deles (Romanos 16:5). Paulo dá testemunho acerca desse casal, dizendo que eram seus cooperadores em Cristo Jesus (Romanos 16:3). Cooperam com Paulo não apenas dando-lhe abrigo e trabalhando com ele para levantar seu sustento, mas enfrentando grandes perigos e até ameaças de morte. Assim diz o apóstolo: “Os quais [Priscila e Áquila] pela minha vida arriscaram a própria cabeça…” (Romanos 16:4). Paulo e todas as igrejas dos gentios tinham profunda gratidão a esse casal por postura tão corajosa e por serviço tão abnegado ao apóstolo Paulo e a causa do evangelho. Você e sua casa estão a serviço da obra de Deus?


    HOMENS DE HONRA


    Eu vou pelo caminho de todos os mortais. Coragem, pois, e sê homem!


    (1Reis 2:2)


    Afamília, a igreja e a sociedade precisam de homens de verdade, homens de honra. Esse foi o conselho de Davi a Salomão, seu filho. Há muitos homens famosos, ricos, cultos, mas escasseiam os homens de honra. Homem de honra é aquele cuja vida é irrepreensível, cujas palavras são irresistíveis e cujas obras são irrefutáveis. Homem de honra é aquele que teme a Deus, ama a família, serve ao próximo e enaltece a virtude. Homem de honra é aquele que, embora pobre enriquece a muitos; embora anônimo, abençoa a muitos; embora longe dos holofotes ilumina a muitos. Precisamos de homens que tenham a coragem de amar a esposa como Cristo amou a igreja. Homens que tenham o compromisso de ensinar os filhos pelo exemplo mais do que pelas palavras. Homens que não terceirizam a liderança de sua casa nem se esquivam do sacerdócio do seu lar. Homens que exaltam a virtude e repudiam os vícios. Homens que enaltecem a verdade e combatem a mentira. Homens cuja vida é o avalista de suas palavras. Precisamos de homens de honra na política, nos tribunais, na igreja, no comércio, na indústria, e sobretudo, na família. Somente homens de honra inspiram os mais jovens à integridade. Chega dos discursos hipócritas daqueles que estadeiam virtude no palco e rasgam todos os códigos da decência nos bastidores. Precisamos de exemplo e não de palavras. Palavras sem vida são propaganda enganosa, trovão sem chuva.


    OS FILHOS SÃO A ALEGRIA DOS PAIS


    O filho sábio alegra a seu pai, mas o homem insensato despreza a sua mãe.


    (Provérbios 15:20)


    Olar é o palco das grandes alegrias ou tristezas da vida. É nessa arena que travamos nossas maiores batalhas. É nesse campo que fazemos nossas mais importantes semeaduras e nossas mais abundantes colheitas. Os filhos são a lavoura dos pais. Há filhos que produzem bons frutos e esses são a alegria dos pais. Porém, há filhos que crescem e depois de homens feitos, desprezam os pais, abandonam-nos em sua desdita e convertem-se em tristeza para a família. Um filho sábio alegra a seu pai, pois reflete na vida os valores aprendidos no lar. Um filho sábio honra a seu pai, pois transmite para as gerações pósteras o legado que recebeu dos antepassados. Um filho sábio é fonte de alegria para seu pai, porque seu caráter impoluto, sua vida irrepreensível e seu testemunho ilibado são a melhor recompensa de seu investimento. Porém, é extremamente doloroso um filho chegar à idade adulta e quando sua mãe já está velha, cansada e sem forças para o trabalho, desprezá-la, desampará-la e deixá-la sem sustento digno, sem proteção e sem apoio emocional. Não há desumanidade mais gritante do que desprezar pai e mãe. Não há agressão mais violenta do que colocar os pais, já idosos, no escanteio da vida, sem cuidado e amor.


    SABEDORIA, DISCERNIMENTO PARA JULGAR


    Dá, pois, ao teu servo coração compreensivo para julgar a teu povo, para que prudentemente discirna entre o bem e o mal…


    (2Reis 3:9)


    Salomão, filho de Davi, foi seu sucessor, depois de quarenta anos de abençoado reinado. Davi foi um líder incomum, um guerreiro vitorioso, um administrador hábil, um estadista de qualidades superlativas. Agora, Salomão ainda jovem, está assumindo o trono. O que fazer? Longe de envaidecer-se, pede sabedoria para Deus. Poderia ter pedido riquezas. Poderia ter pedido saúde. Poderia ter pedido um exército bem aparelhado. Poderia ter pedido vitória sobre seus inimigos. Mas, pediu sabedoria para governar. Pediu coração compreensivo para julgar o povo. Pediu prudência para discernir entre o bem e o mal. Deus concedeu a Salomão sabedoria e no pacote vem também grande riqueza e enorme prestígio. Seu reino foi maior do que o reino de seu pai. Alargou suas fronteiras e amealhou grande fortuna e fama. Ah, como precisamos de líderes que se humilhem sob a onipotente mão de Deus! Ah, como precisamos de governantes sábios que tenham coração compreensivo para julgar o povo! Ah, como precisamos de políticos prudentes que saibam discernir entre o bem e o mal! Sem sabedoria, os governantes vão tolerar e promover o mal. Sem sabedoria, os governantes vão se omitir em fazer o bem e até aborrecer o bem. Sabedoria é olhar para a vida com os olhos de Deus. É agir em sintonia com a vontade de Deus, governado pela verdade de Deus!


    A PROVA DOS NOVE


    Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros.


    (João 13:35)


    Oamor é fruto do Espírito Santo. É o maior dom, o maior mandamento, a síntese da lei e o cumprimento da lei. Amar a Deus e ao próximo é o resumo de toda a lei. Devemos amar o nosso próximo como a nós mesmos. Sem amor os dons espirituais são inócuos. Sem amor nossas palavras são folhas levadas ao vento. Sem amor nossa fé é vazia de conteúdo. Sem amor não há evidência de salvação. Somos conhecidos como discípulos de Cristo pelo amor. Mas, que amor? Jesus deixou claro: “Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; assim como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros” (João 13:34). Jesus amou-nos mais do que a si mesmo. Ele nos amou e deu sua vida por nós. Assim, devemos amar. Amar como Ele nos amou. Quem ama respeita a vida, a honra, os bens, o nome e a família do próximo. Quem ama dá sua própria vida pelo próximo. Esse amor tem um novo padrão e uma nova exigência. Amar como Cristo nos amou é a prova insofismável do verdadeiro discipulado. O amor é a apologética final, a prova dos nove, a evidência mais eloquente de que somos seguidores de Jesus. Quem não ama a seu irmão ainda está nas trevas. Quem não ama nunca viu a Deus, pois Deus é amor. A evidência mais robusta do nosso amor a Deus é o nosso amor ao próximo. Nosso maior distintivo é amor!


    TRÊS FILOSOFIAS DE VIDA


    Certo samaritano, que seguia o seu caminho, passou-lhe perto e, vendo-o, compadeceu-se dele.


    (Lucas 10:33)


    Aconhecida parábola do “bom samaritano” é uma das joias da coroa do nosso grande Deus e Salvador Jesus Cristo. Nela expressa três filosofias de vida. A primeira filosofia é a dos salteadores que saquearam o homem que descia de Jerusalém para Jericó, deixando-o semimorto. Essa filosofia pode ser ressumada assim: “O que é meu é meu; o que é seu deve ser meu também”. Essa é a filosofia da exploração e da opressão. A segunda filosofia é do sacerdote e do levita, que viram o homem ferido à beira do homem, mas passaram de largo e não quiseram se envolver. Essa filosofia pode ser resumida como segue: “O que é meu é meu; o que é seu é seu. Cada um por si e Deus por todos”. Essa é a filosofia da indiferença e da omissão. A terceira filosofia é a do samaritano, que viu o homem ferido, passou-lhe perto, compadeceu-se dele e pensou suas feridas, aplicando-lhes óleo e vinho; depois, colocando-o sobre o seu próprio animal, levou-o para uma hospedaria e tratou dele. Essa filosofia pode ser resumida assim: “O que é seu é seu; mas o que é meu pode ser seu também”. Essa é a filosofia do altruísmo e do amor ao próximo. Que filosofia de vida você tem adotado em sua vida? Como você vê seu próximo: alguém a ser explorado ou a ser servido? Como você tem agido? Com violência, indiferença ou compaixão? Concordo com James Hunter, quando disse: “Nós não somos aquilo que sentimentos nem o que falamos; somos aquilo que fazemos”.


    CLAME E DEUS OUVIRÁ SEU CLAMOR


    Os olhos do Senhor repousam sobre os justos, e os seus ouvidos estão abertos ao seu clamor.


    (Salmos 34:15)


    Deus vê, Deus ouve, Deus age. Não servimos a um ídolo mudo, mas ao Deus vivo, autor da vida, redentor nosso. Nossas orações não são mecanismos de autoajuda, mas o meio de alcançarmos socorro para ocasião oportuna. O salmista, inspirado pelo Espírito de Deus, escreveu em nome do Altíssimo: “Invoca-me no dia da angústia, eu te livrarei e tu me glorificarás”. Há neste versículo três verdades sublimes: a primeira delas é que Deus nos ordena a invocá-lo nos vales da vida. Em vez de nos endurecermos com as dores da caminhada, devemos nos voltar para Deus com o coração quebrantado. Em vez de olharmos para baixo, devemos erguer nossos olhos para o alto. A segunda verdade é que Deus nos promete livramento daquilo que aflige nossa alma. Deus vê, Deus ouve, Deus age. Ele não apenas se compadece de nós, Ele também nos livra de todos os nossos temores. Podemos lançar sobre Ele toda a nossa ansiedade. Ele é o nosso criador, provedor e libertador. A terceira verdade que o texto nos ensina é que o resultado da oração a Deus e do livramento de Deus é a glorificação a Deus. Então, exaltaremos ao Senhor pelo muito bem que Ele tem feito a nós.


    MARIDOS, AMAI VOSSA MULHER


    Maridos […] vivei a vida comum do lar, com discernimento; e, tendo consideração para com a vossa mulher como parte mais frágil…


    (1Pedro 3:7)


    Oamor é a maior de todas as virtudes. O amor é o cumprimento da lei. O amor é o oxigênio que deve regar os pulmões da família. O papel do marido é amar sua mulher e o papel da mulher é possibilitar que seu marido a ame. O amor não é um mero sentimento. É uma atitude. O amor não se constitui apenas de palavras, mas, sobretudo, de ação. Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela. Assim também o marido deve amar sua mulher e não apenas viver para ela, mas estar pronto a morrer por ela. Cristo amou a igreja e a santificou. O amor do marido deve santificar a esposa, ou seja, ela deve ser uma pessoa melhor pelo simples fato de ser amada pelo marido. O amor do marido deve ser altruísta, pois a Palavra de Deus diz que o marido que ama sua mulher a si mesmo se ama, pois ninguém jamais odiou sua própria carne, antes a alimenta e dela cuida. Se amar a esposa é amar a si mesmo, pois marido e mulher são uma só carne, ferir a esposa é também ferir a si mesmo. Quando o marido ama sua mulher, ele bebe o refluxo do seu próprio fluxo; ele come os frutos doces da sua própria semeadura bendita.


    UMA ESCOLHA INEVITÁVEL


    Vê que proponho, hoje, a vida e o bem, a morte e o mal.


    (Deuteronômio 30:15)


    Avida é feita de escolhas. Somos escravos da nossa liberdade. Não podemos deixar de decidir. Até a indecisão é uma decisão, a decisão de não decidir. Quem não é por Cristo, é contra Cristo. Quem com Ele não ajunta, espalha. Moisés, o grande libertador de Israel, no final de sua vida, fez um desafio solene ao povo, no limiar da terra prometida: “Eis que coloco diante de ti a vida e a morte, a bênção e a maldição; escolhe a vida para que vivas tu e a tua descendência”. A vida é feita de escolhas. Não podemos ficar neutros nem em cima do muro. Somos escravos da nossa liberdade. A própria indecisão é uma decisão, a decisão de não decidir. Quem não se decide pela vida, decide-se pela morte. Estamos nessa encruzilhada. Colocaremos nossos pés no caminho da vida e da bênção, ou no atalho da morte e da maldição. Andaremos pelo caminho largo que conduz à perdição ou pelo caminho estreito que conduz à vida. Entraremos pela porta larga da condenação ou pela porta estreita da absolvição. Qual é a sua escolha? Qual é a sua decisão. Hoje é o dia da decisão. Agora é o tempo oportuno. A vida e a morte estão diante de você. Escolha a vida, para que você e sua descendência possam viver uma vida plena, abundante e eterna.


    CONTE AS ESTRELAS


    Porque a minha mão fez todas estas coisas, e todas vieram a existir, diz o Senhor…


    (Isaías 66:2)


    Abraão ainda aguardava o cumprimento da promessa de Deus. Seu nome significa pai de uma grande nação, mas o filho da promessa ainda não tinha nascido. Seu corpo já estava amortecido e sua mulher além da avançada idade ainda era estéril. Só um milagre poderia trazer à vida o filho da promessa. Abraão cogitava todas essas coisas quando Deus o ordenou a sair da sua tenda, a olhar para o céu e contar as estrelas. Essa era uma tarefa impossível. As estrelas são tantas que não podemos contá-las. Assim seria a descendência de Abraão. O Deus que chama à existência as coisas que não existem, ressuscitaria o corpo enfraquecido de Abraão e faria do útero amortecido de Sara um canteiro de vida para trazer à vida o filho da promessa. Isaque nasceu e a promessa de Deus se cumpriu. As promessas de Deus são fiéis e verdadeiras. Ele vela por cumprir a sua palavra. Não olhe para as circunstâncias, olhe para aquele que está no controle das circunstâncias. Não olhe para o chão, olhe para o céu e comece a contar as estrelas!


    O HOMEM, A IMAGEM DE DEUS


    E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.


    (Gênesis 1:27)


    Ohomem, o último ser criado por Deus, é a coroa de toda a criação. Quando Deus criou o universo, apenas falou e tudo se fez. Mas quando foi criar o homem, colocou a mão do barro e o fez homem e mulher, conforme a sua imagem e semelhança. Disse Deus: “Façamos o homem à nossa imagem e semelhança”. Você é obra prima de Deus. Ele criou você à sua imagem e semelhança. Sua vida não é um acidente. Você foi planejado, amado e formado de forma assombrosamente maravilhosa. O pecado, entretanto, entrou no mundo e afastou você de Deus. O pecado trouxe dor, escravidão e morte. Mas, Deus não deixou você abandonado. Ele enviou ao mundo o seu Filho, o seu único Filho, para resgatar você. Jesus veio ao mundo, se fez carne, e assumiu o seu lugar, como o seu representante. Ele não se envergonhou de você. Ele não abandonou você à sua própria sorte. Ele amou você e a si mesmo se entregou por você. Ele morreu em seu lugar e verteu o seu sangue para lhe dar perdão, paz e vida eterna. A imagem criada por Deus, deformada pelo pecado, foi restaurada por Cristo. Hoje mesmo você pode tomar posse da vida plena que Jesus lhe oferece.


    O CÁRCERE DA MÁGOA


    … não vos entristeçais por me haverdes vendido para aqui; porque, para conservação da vida, Deus me enviou adiante de vós.


    (Gênesis 45:5)


    José do Egito foi vítima de muitas injustiças. Ele sofreu nas mãos de seus irmãos e nas mãos de seu patrão. Ele passou treze anos da sua vida, dos 17 aos 30 anos, açoitado pelo vendaval das crises mais medonhas. Foi jogado num buraco escuro. Foi vendido como escravo. Foi acusado injustamente. Foi jogado numa prisão imunda. Mas José jamais deixou seu coração azedar. A mágoa jamais teve permissão para se instalar em seu coração. Ele estava preso, mas sua alma estava livre. Deus restaurou a sorte de José e ele foi exaltado à honrosa posição de governador do Egito. Com o poder nas mãos poderia ter se vingado dos seus irmãos, mas resolveu perdoá-los, dando-lhes o melhor da terra do Egito. José não só perdoou seus irmãos, mas também ergueu um monumento vivo do seu perdão, dando o nome ao seu filho primogênito de Manassés, cujo significado é Deus me fez esquecer. A mágoa escraviza, mas o perdão liberta. Quem não perdoa não tem paz. Quem não perdoa não pode ser perdoado. O perdão é a faxina da mente, a assepsia da alma, o grito de liberdade do coração. Tome a decisão de perdoar aos seus ofensores. Faça como José: se o seu inimigo tiver fome, dá-lhe de comer; se tiver sede, dá-lhe de beber!


    A PAZ QUE O MUNDO NÃO PODE DAR


    E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará o vosso coração e a vossa mente em Cristo Jesus.


    (Filipenses 4:7)


    Ahistória do mundo é a história das guerras. Há conflitos internacionais. Há guerra entre as nações. Há guerras tribais, étnicas e religiosas. Há conflitos dentro da família. Os pais se levantam contra os filhos e os filhos contra os pais. O mundo está encharcado de ódio e vazio de paz. Há tumulto nos relacionamentos e turbulência dentro do coração. Agora mesmo sua alma pode estar sendo batida pelas tempestades avassaladoras da angústia. Você está precisando de paz. Mas o que é a paz? Não é apenas ausência de problemas. O mundo não pode lhe dar paz, pois não conhece a verdadeira paz. Jesus veio para nos dar a paz verdadeira. Ele disse: “Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo a dá. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize”. A paz de Jesus coloca você numa relação correta com Deus, com você mesmo e com o seu próximo. A verdadeira paz é mais do que um sentimento; é uma pessoa. Jesus é a nossa paz. Entregue seu coração a ele e experimente essa paz verdadeira, que estará em você quando as sombras da noite caírem sobre sua vida. Ela o confortará quando tiver que cruzar os vales da dor e inundará sua vida de segurança quando tiver passar pelas fornalhas ardentes das provas.


    DESCANSA NO SENHOR


    Descansa no Senhor e espera nele, não te irrites por causa do homem que prospera em teu caminho…


    (Salmos 37:7)


    APalavra de Deus diz: “Entrega teu caminho ao Senhor, confia nele e o mais Ele fará. Descansa no Senhor e espera nele”. Não é fácil entregar nosso caminho, nossa vida, nossos sonhos, nossos problemas nas mãos de Deus. Nossa tendência é querer segurar as rédeas da nossa vida em nossas próprias mãos. Mas Deus nos ordena colocar tudo em suas mãos e confiar nele. Deus é digno da nossa confiança. Ele é o Deus Todo-poderoso, criou o universo e sustenta todas as coisas pelo seu poder. Ele é poderoso para cuidar da sua vida. O que você não pode fazer, Ele pode. Ele pode restaurar sua sorte. Ele pode curar suas enfermidades. Ele pode consolar seu coração aflito. Ele pode perdoar seus pecados. Ele pode restaurar seu casamento. Ele pode aliviar sua bagagem. Descansa em Deus. Coloque aos pés de Jesus o seu fardo. Lance sobre Ele toda a sua ansiedade. Ele é poderoso para cuidar de você e dar descanso à sua alma. Jesus Cristo lhe convida: “Vinde a mim todos vós que estais cansados e sobrecarregados e eu lhes aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração; e achareis descanso para a vossa alma. Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo é leve”.


    PERDÃO, A TERAPIA DA ALMA


    E, quando estiverdes orando, se tendes alguma coisa contra alguém, perdoai, para que vosso Pai celestial vos perdoe as vossas ofendas.


    (Marcos 11:25)


    Há muitas pessoas entupidas de mágoa e atormentadas pelas culpas. Há pessoas prisioneiras do ódio e vítimas da amargura. O perdão é o único remédio que pode nos dar cura. O perdão liberta. O perdão é a faxina da mente, a assepsia da alma, a cura das emoções. A única maneira de você tirar sua alma do cárcere é perdoando e recebendo perdão. Estou certo de que falar de perdão é mais fácil do que perdoar. O perdão não é fácil, mas é necessário. Quem não perdoa não pode orar. Quem não perdoa não pode adorar a Deus. Quem não perdoa não pode ser perdoado. Quem não perdoa é entregue aos flageladores da alma. O perdão deve ser completo, imediato e para sempre. Devemos perdoar assim como Deus em Cristo nos perdoou. Deus perdoa os nossos pecados e deles não mais se lembra. O perdão de Deus nos restaura e nos reconcilia com Ele. Tome a decisão de perdoar aos seus devedores. Tome a decisão de espremer todo o pus da ferida. Tome a decisão de ficar livre e deixar a outra pessoa livre. Agora mesmo você pode tirar esse peso do seu coração e começar um tempo novo na sua vida através do exercício do perdão.


    BEM-AVENTURADOS OS PUROS DE CORAÇÃO


    Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus.


    (Mateus 5:8)


    Anossa geração está se afundando num pântano de impureza. As novelas brasileiras fazem promoção da impureza. Por todo lado há uma imensa poluição visual e uma decadência moral monstruosa. Nossa sociedade aplaude o vício e escarnece da virtude. Chamamos luz de trevas e trevas de luz. Somos a geração da infidelidade conjugal, do sexo no namoro, da prostituição legalizada, da falência da virtude, da degradação e banalização do sexo. Jesus diz que as pessoas felizes não são aquelas que bebem todas as taças dos prazeres do sexo ilícito, mas felizes são os puros de coração. A santidade é o mapa seguro que nos leva à felicidade. A felicidade verdadeira está em Deus. É na presença de Deus que há delícias perpetuamente. A felicidade não está na bebida, na riqueza, nas aventuras amorosas nem mesmo na fama. A felicidade está na pureza do coração. Jesus é enfático: os puros de coração verão a Deus. A Bíblia diz que só aqueles que são puros de coração é que verão a Deus. Diz ainda que sem santidade ninguém verá o Senhor. Você tem buscado a santidade? Você tem um coração puro e reto diante do Senhor? Esse é o caminho da verdadeira felicidade!


    VOCÊ É ESPECIAL PARA DEUS


    E, quanto a vós outros, até os cabelos todos da cabeça estão contados.


    (Mateus 10:30)


    ABíblia diz que Deus formou você de forma assombrosamente maravilhosa no ventre da sua mãe. Você foi planejado por Deus. Ele pensou em você antes mesmo de você ser concebido. Seu corpo é um milagre de Deus. Ele formou cada célula do seu corpo. Você é um ser programado pelo criador do universo. Você não é fruto do acaso. Sua vida tem propósito. Deus criou você para o louvor da sua glória. Ele criou você para que o glorifique e desfrute da sua intimidade. Deus amou você mesmo antes de você existir. O pecado o afastou de Deus, mas Deus enviou Jesus para resgatá-lo e trazer você de volta para os seus braços eternos. Deus não desiste de você. Seus pensamentos a seu respeito são pensamentos de vida e de paz. Você pode, agora mesmo, por meio de Jesus, fazer parte da família de Deus. Você pode ser herdeiro de Deus e ter livre acesso à sala do trono. Na presença de Deus existe plenitude de alegria e na sua direita delícias perpetuamente. Alegre-se em Deus e experimente a vida abundante que Ele lhe oferece.


    O QUE TEM EM SUAS MÃOS?


    Está aí um rapaz que tem cinco pães de cevada e dois peixinhos; mas isto que é para tanta gente?


    (João 6:9)


    Deus é especialista em transformar pequenas coisas em grandes ferramentas para realizar grandes obras. O pouco nas mãos de Deus é muito. Quando colocamos o nosso pouco nas mãos de Deus, Ele pode fazer grandes coisas. A Bíblia diz que, quando somos fracos é que somos fortes. Quando nos humilhamos é que Deus nos exalta. Deus tira força da fraqueza. Deus usou o cajado de Moisés para libertar o seu povo do Egito. Usou a funda de Davi para derrubar o grande gigante Golias. Usou as duas pequenas moedas da viúva pobre para ensinar o princípio da oferta. Usou cinco pães e dois peixinhos para alimentar uma multidão. O que você tem em suas mãos? Não subestime o que você tem ou quem você é. O mesmo Deus que criou o universo do nada e trouxe à existência as coisas que não existiam, pode usar poderosamente o pouco que você tem para fazer uma grande obra. Coloque o seu pouco nas mãos de Deus. Coloque sua vida, seus dons e talentos nas mãos do Senhor e prepare-se para ver grandes milagres.


    TESOUROS PERDIDOS DENTRO DE CASA


    … alegrai-vos comigo, porque achei a dracma que eu tinha perdido.


    (Lucas 15:9)


    Jesus contou a parábola da dracma perdida. Uma mulher tinha uma coleção de dez dracmas e perdeu uma dentro de casa. Dracma é dinheiro, é moeda, é valor. Essa mulher sabe que a dracma foi perdida e não roubada. Sabe que foi perdida dentro de casa e não fora de casa. Sabe que não deve acusar os outros pela perda, mas assumir a responsabilidade da perda. Em vez de ficar lamentando ou se contentar com as que ainda tinha, ela imediatamente acendeu a candeia, varreu a casa e cuidadosamente procurou a dracma até encontrá-la. Depois, convidou as amigas para se alegrar com ela. Às vezes perdemos tesouros importantes dentro de casa. É o diálogo que morre. É a amizade que esfria. É o amor que enfraquece. É a pureza que acaba. É o culto doméstico que perde seu espaço. É a leitura da Bíblia que cessa. Não desista de encontrar esses tesouros perdidos. Faça como a mulher da parábola, acenda a luz da candeia que é a Palavra de Deus, tire a poeira e os entulhos da sua casa e concentre-se nesse trabalho até que esses tesouros sejam recuperados. O resultado é alegria na sua casa e festa no céu!


    PREPARAI O CAMINHO DO SENHOR


    De modo que nem o que planta é alguma coisa, nem o que rega, mas Deus, que dá o crescimento.


    (1Coríntios 3:7)


    Erlo Steagen experimentou um poderoso avivamento espiritual na Missão Kwa Sizabantu, na África do Sul, em 1966. Depois de longos anos de oração, arrependimento e meticuloso estudo das Escrituras, Deus visitou aquela missão e salvou milhares de vidas. Esse consagrado servo de Deus, disse: “Avivamento é preparar o caminho do Senhor para que Ele se manifeste”. A maior necessidade que você tem é da manifestação de Deus em sua vida. Mas, antes de Deus se manifestar é preciso preparar o seu caminho. João Batista disse: “Preparai o caminho do Senhor: aterrai os vales, nivelai os montes, endireitai os caminhos tortos e aplanai os escabrosos e toda a terra verá a salvação de Deus”. Em vez de sermos pedra de tropeço, precisamos ser um caminho aberto para Deus se manifestar. Deus se apresenta ao mundo através do seu povo. Somos o corpo de Cristo na terra. Deus vai até aos aflitos usando seus pés. Deus socorre os necessitados através das suas mãos. Deus consola os tristes através de seus lábios. Quando você prepara o caminho do Senhor, Ele se manifesta e quando Ele se manifesta, toda a terra vê a salvação de Deus.


    JESUS, O AMIGO DOS PECADORES


    Veio o Filho do Homem, comendo e bebendo, e dizeis: Eis aí um glutão e bebedor de vinho, amigo de publicanos e pecadores.


    (Lucas 7:34)


    Jesus é inimigo do pecado, mas amigo dos pecadores. Ele não veio salvar justos, mas pecadores. Ele não veio curar os que se consideram sãos, mas os que reconhecem que são doentes. Jesus não ama você por causa dos seus méritos, mas apesar dos seus deméritos. Jesus é a maior expressão do amor de Deus por você. Ele ama você com amor eterno. Ele é cheio de compaixão. Ele foi amigo de pecadores e comeu com os publicanos. Ele recebia as prostitutas e entrava na casa de pessoas rejeitadas pelas sociedade. Ele abraçou as crianças, tocou os leprosos, curou os enfermos, levantou os paralíticos e deu vista aos cegos. Ele alimentou os famintos e ressuscitou os mortos. Jesus também se compadece de você. Ele conhece sua dor, Ele vê suas lágrimas, Ele ouve seu clamor. Ele conhece seu passado e enxerga seu futuro. Ele conhece seus sentimentos e lê todos os seus pensamentos. Ele conhece seus medos e sabe quais são os seus sonhos. Venha a Jesus e coloque sua vida aos seus pés. Ele se importa com você. Ele ama você. Ele morreu por você. Ele ressuscitou para a sua justificação. Ele está no céu intercedendo por você. Ele voltará para você. Ele quer dar a você, agora mesmo, uma vida feliz, abundante, superlativa, maiúscula e eterna.


    FIDELIDADE CONJUGAL


    Afasta o teu caminho da mulher adúltera e não te aproximes da porta da sua casa.


    (Provérbios 5:8)


    Oimperador D. Pedro I passou para a história como um homem infiel. Ele teve várias amantes e muitos filhos bastardos. Ainda hoje a infidelidade conjugal é a ordem do dia de milhões de brasileiros. A infidelidade conjugal parece estar na moda. As telenovelas incentivam o adultério e promovem a decadência da família. O índice de divórcio aumenta assustadoramente a cada ano e há muitos casamentos que embora sejam mantidos, não têm mais um profundo compromisso de amor e fidelidade. A fidelidade conjugal é um quesito básico para a felicidade conjugal. O casamento é uma aliança de amor e fidelidade. Os cônjuges precisam dizer um ao outro: “Eu sou do meu amado e o meu amado é meu” (Cânticos 6:3). A Bíblia diz que o seu cônjuge precisa ser um jardim fechado, uma fonte reclusa, um manancial selado. A infidelidade é uma tragédia. A Bíblia diz que só aqueles que querem se destruir cometem tal loucura. A infidelidade destrói a honra, avilta o casamento, conspira contra a família. Tem consequências temporais e eternas. A Bíblia diz que Deus julgará os adúlteros. As aventuras fora do casamento trazem desgosto, culpa, escravidão e morte. O caminho da felicidade não são as escapadelas do casamento, mas a fidelidade conjugal.


    CUIDADO COM A PREGUIÇA


    O que trabalha com mão remissa empobrece, mas a mão dos diligentes vem a enriquecer-se.


    (Provérbios 10:4)


    Apreguiça é a mãe da miséria e a patrona da pobreza. Aqueles que têm alergia ao trabalho e fogem dele como uma praga contagiosa empobrecem. Aqueles que amam o sono e encontram toda sorte de desculpas para não trabalhar, acabam tendo a mente cheias de coisas perversas. O ditado popular diz: “Mente vazia é oficina do diabo”. O trabalho é uma bênção. O trabalho não é castigo nem fruto do pecado. O trabalho é uma ordem de Deus. O homem trabalhava antes da queda e vai trabalhar depois da glorificação. O céu não será uma bem-aventurança contemplativa, mas um trabalho dinâmico e deleitoso. A Bíblia diz que no céu os servos de Deus o servirão. O trabalho dignifica o homem, supre as necessidades da família, faz prosperar a sociedade e glorifica a Deus. O trabalho é uma bênção e devemos nos aplicar a ele com profundo zelo. Todo trabalho feito com honestidade é digno. Podemos trafegar da indústria ao santuário com a mesma devoção. O trabalho gera riqueza, pois a mão dos diligentes vem a enriquecer-se. Por intermédio do trabalho fazemos o que é bom, cuidamos de nós mesmos e da nossa família, e ainda, acudimos ao necessitado.


    A ALEGRIA DO CASAMENTO


    Esta sim, afinal, é carne da minha carne e osso dos meus ossos.


    (Gênesis 2:23)


    Deus criou o homem perfeito, colocou-o num lugar perfeito e tinha com ele perfeita comunhão. Deu-lhe o privilégio de ser o gestor da criação, o mordomo da natureza. Adão, porém, não encontrou nenhuma criatura, em toda a natureza, que pudesse corresponder com ele física, emocional e espiritualmente. O mesmo Deus que havia dado nota máxima em toda a obra da criação, agora, diz: “Não é bom que o homem esteja só. Far-lhe-ei uma auxiliadora, que lhe seja idônea”. Deus fez o homem dormir e de sua costela fez uma mulher e lha trouxe. Adão acordou do sono e viu a mais bela das criaturas a seu lado e exclamou num arroubo de felicidade: “Esta sim, afinal, é carne da minha carne e osso dos meus ossos”. O casamento foi instituído por Deus para ser uma fonte de prazer e felicidade. O casamento merece o maior investimento e exige a maior das renúncias. “Por isso, deixa o homem seu pai e sua mãe, se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne”. A mulher não foi tirada da cabeça do homem para comandá-lo. Uma mulher que tenta mandar no marido torna-se uma pessoa frustrada, pois não consegue admirar um homem a quem ela comanda. A mulher não foi tirada dos pés do homem para ser por ele humilhada. Nenhuma mulher pode ser feliz sem ser respeitada. A mulher foi tirada da costela do homem para ser o centro dos seus afetos e o alvo de seu cuidado.


    O BOM NOME VALE MAIS DO QUE DINHEIRO


    A memória do justo é abençoada, mas o nome dos perversos cai em podridão.


    (Provérbios 10:7)


    Ahistória está repleta de homens que dormiram em camas de marfim, mas o colchão estava cheio de espinhos. Dormiram em berços de ouro, mas não havia paz no coração. Moraram em palacetes, condomínios fechados, apartamentos de cobertura, mas viveram encurralados pelos presságios mais horríveis. O dinheiro tem enfeitiçado muitas pessoas. Por amor ao dinheiro muitos indivíduos passam por cima de todos, escarnecem da virtude e arrastam seu nome na lama. Esquecem-se de que o dinheiro não traz segurança nem felicidade. O dinheiro não pode comprar as coisas mais importantes da vida. O dinheiro pode comprar bajuladores, mas não amigos. Pode comprar favores sexuais, mas não amor. O dinheiro pode comprar uma casa, mas não um lar; pode comprar diversão, mas não alegria; pode comprar um prato requintado, mas não apetite; pode comprar uma cama confortável, mas não o sono reparador; pode comprar um caixão de cedro, mas não a vida eterna. Aqueles que destroem sua honra por causa do dinheiro verão seu nome cair na podridão e sua família encher-se de vergonha e opróbrio. Mas, a memória do justo é abençoada. O justo, mesmo depois de morto, ainda influencia gerações. Ele passa, mas sua memória continua inspirando milhares de pessoas.


    CUIDADO COM O FLERTE


    O que acena com os olhos traz desgosto, e o insensato de lábios vem a arruinar-se.


    (Provérbios 10:10)


    Ohomem pode tropeçar e cair tanto pelo que vê como pelo que fala. O texto está falando de um olhar lascivo e focando o flerte malicioso. Esse aceno com os olhos é um laço, e aqueles que estendem essa armadilha caem nela, como presas indefesas. O resultado é o desgosto, a decepção e o sofrimento. O pecado não compensa. É uma fraude medonha. Promete mundos e fundos, prazeres e aventuras, delícias e mais delícias, mas nesse pacote tão atraente vem a dor, as lágrimas e a morte. Muitos casamentos foram desfeitos a partir de um aceno com os olhos. Muitas vidas foram arruinadas emocionalmente porque corresponderam a esse aceno com os olhos. O patriarca Jó disse: “Fiz aliança com meus olhos; como, pois, os fixaria eu numa donzela?”. Entrar por esse caminho escorregadio é cair no pecado da defraudação e defraudar alguém é despertar na outra pessoa o que não se pode satisfazer licitamente. O segredo da felicidade não é a mente impura, os olhos maliciosos e os lábios insensatos. A felicidade é irmã gêmea da santidade. A bem-aventurança não está nos banquetes do pecado, mas na presença de Deus. É na presença de Deus que há alegria perene e delícias perpetuamente. Cuidado com os seus olhos. Ponha guarda na porta dos seus lábios!


    AMOR, TÃO GRANDE AMOR!


    Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu seu Filho Unigênito, para que todo o que nele crer, não pereça, mas tenha a vida eterna.


    (João 3:16)


    Quem poderia descrever a imensidão do amor de Deus? Que linguagem poderia expressar essa verdade tão extraordinária? O poeta expressou assim: “Ainda que os mares fossem tinta e as nuvens fossem papel; ainda que as árvores fossem pena e os homens escritores; nem mesmo assim, se poderia descrever o amor de Deus”. Deus amou de forma superlativa o mundo hostil e os pecadores rebeldes. Amou-os não apenas com palavras, mas com o maior de todos os sacrifícios. Por amor a pecadores indignos, Deus entregou seu próprio Filho. Entregou-o para ser humilhado, cuspido, esbordoado e pregado na cruz. Entregou-o para morrer pelos nossos pecados. Entregou-o como nosso representante e fiador. O propósito de Deus nessa entrega é duplo: livrar-nos da perdição eterna e conceder-nos a vida eterna. Cristo não morreu para que os incrédulos fossem salvos, mas para que os que creem sejam salvos. A salvação é dádiva de Deus e a fé é o meio de apropriação dessa dádiva. O amor de Deus por nós é mais do que um sentimento; é uma entrega, um sacrifício. Deus amou-nos e deu; deu tudo, deu a si mesmo, deu seu Unigênito Filho. A morte de Cristo na cruz não foi a causa do amor de Deus, mas sua consequência. Esse é um amor superlativo e maiúsculo. Esse é o amor de Deus por você e por mim!


    ESTÁ TUDO BEM COM A MINHA ALMA


    Alegrai-vos sempre no Senhor; outra vez digo: alegrai-vos.


    (Filipenses 4:4)


    No século 19, H. G. Spafford, um rico advogado de Chicago, foi convertido a Cristo por intermédio do ministério de Dwight L. Moody. Tempos depois, houve um incêndio em Chicago e esse advogado perdeu grande parte de sua fortuna. Mais tarde sofreu outro golpe. Seu filho morreu de forma trágica. Diante dessa providência carrancuda, Spafford resolveu viajar com a esposa e com as quatro filhas para a Europa, a fim de ter um tempo de refrigério. Na véspera da viagem não pôde embarcar, mas enviou sua mulher e suas quatro filhas, com a promessa de que se uniria a elas nos próximos dias. Na viagem aconteceu um fatídico acidente. O navio naufragou e as quatro filhas morreram. Sua esposa lhe envia um telegrama: “Salva, porém só”. Imediatamente, viajou ao encontro de sua esposa, e pediu ao comandante do navio para lhe mostrar o local onde suas filhas haviam sido engolidas pela fúria das ondas. Enquanto o barco balançava sovado pela fúria dos ventos, o Deus que inspira canções nas noites escuras, colocou em seu coração um dos mais belos hinos evangélicos de todos os tempos. No estribilho desse hino, ele escreveu: “Está tudo bem com a minha alma, está tudo bem com a minha alma”. Nos vales mais profundos da dor, ainda podemos erguer os olhos aos céus e dizer: “Sou feliz com Jesus, sou feliz com Jesus, meu Senhor”. Está tudo bem com a minha alma, está tudo bem com a minha alma!
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